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PREFÁCIO


RAY STEDMAN ESTAVA CERTO quando escreveu: “A maior contribuição que a Igreja pode dar ao mundo de hoje, a uma geração atribulada e amedrontada, é retornar à pregação consistente e relevante da Palavra de Deus”. Durante toda a história da igreja, o povo de Deus sempre foi bombardeado em duas áreas doutrinárias: a Pessoa de Deus e a Palavra de Deus. O livro de Gênesis começa com uma ênfase consistente sobre a Pessoa de Deus e sobre a sua Palavra.

Os profetas vétero-testamentários foram expositores e pregadores da Lei do Senhor. O Senhor Jesus Cristo ensinou, exemplificou e deu ordens ao seu povo: “pregai o evangelho a toda criatura” (Mc 16.15), “fazei discípulos de todas as nações […] ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado” (Mt 28.19,20).

O Senhor da igreja sempre “apelou” para a exposição das Escrituras: “Ó néscios e tardos de coração para crer tudo o que os profetas disseram! Porventura não convinha que o Cristo padecesse e entrasse na sua glória? E, começando por Moisés, discorrendo por todos os Profetas, expunha-lhes o que a seu respeito constava em todas as Escrituras” (Lc 24.25-27). Mais tarde Cleópas e seu companheiro disseram: “Porventura, não nos ardia o coração, quando ele, pelo caminho, nos falava, quando nos expunha as Escrituras?” (Lc 24.32).

Os apóstolos usaram a exposição das Escrituras. No dia de Pentecostes, Pedro no poder do Espírito Santo pregou a Palavra, explicando, à luz do texto sagrado, o que estava acontecendo, desafiando seus ouvintes ao arrependimento. Paulo também foi muito claro. “A fé vem pela pregação, e a pregação, pela palavra de Cristo” (Rm 10.17).

Fomos regenerados “mediante a palavra de Deus, a qual vive e é permanente” (1Pe 1.23) e crescemos na salvação através da Palavra de Deus (1Pe 2.2,3).

Tentativas de diminuir o lugar e o papel da pregação expositiva existem tanto nos meios liberais quanto evangélicos. Por exemplo, houve um período no século passado em que o movimento do “crescimento da igreja” chegou a duvidar do valor e efeito da pregação expositiva para o crescimento da igreja. Estavam certos? Claro que não. Em 1996, uma das primeiras pesquisas científicas sobre crescimento de igrejas foi publicado nos Estados Unidos por Thom Rainer. Para surpresa dos seguidores do movimento de “crescimento da igreja,” a pregação expositiva foi apontada como o fator número um para o crescimento da igreja entre as 576 igrejas batistas pesquisadas.

O dr. Hernandes Dias Lopes, que foi um dos meus alunos de doutorado no Reformed Theological Seminary em Jackson, Mississippi, EUA, expositor bíblico experiente, traz ao público esta obra sobre pregação expositiva. Sempre me impressionou a seriedade e a disciplina como conduz sua vida e ministério. Seu compromisso com a pregação expositiva levou-o a pesquisar exaustivamente o tema. Seu conhecimento bibliográfico sobre o assunto é impressionante. Após pesquisa intensa, disciplinada e minuciosa sobre o tema, escreveu e defendeu, de forma brilhante, sua tese de doutorado na área da exposição bíblica. Ele, agora, compartilha suas descobertas, seus conhecimentos e compromissos com você, leitor.

Oro para que este livro sirva de encorajamento a todos os pregadores da palavra de Deus.

Dr. Elias dos Santos Medeiros






Capítulo 1

A NECESSIDADE DA PREGAÇÃO EXPOSITIVA


TENHO UM AMOR INTENSO PELA PREGAÇÃO. Entreguei minha vida, tempo, coração e alma à pregação da Palavra de Deus. Durante vinte anos de ministério, viajei para o Canadá, para várias partes dos Estados Unidos e por todo o Brasil e conversei com centenas de pastores, líderes e leigos sobre a pregação. Deus deu a mim o privilégio de pregar em muitas conferências, congressos e cruzadas a mais de quatrocentas igrejas de diferentes denominações. Como resultado, estou convencido de que a igreja evangélica necessita desesperadamente de uma pregação revitalizada.

Um grande número de pastores demonstra cansaço no trabalho e parece estar cansado do trabalho1. Muitos estão excessivamente desanimados para estudo e o prepararo para pregar com nova vitalidade. A maioria deles perdeu o idealismo de servir ao Senhor de todo coração e, como resultado, impedem o crescimento da igreja. De fato, muitos pastores e membros de igreja entraram em profunda letargia espiritual. Um reavivamento no púlpito e nos bancos é absolutamente necessário. Gene Edwards Veith, comentando sobre a realidade das igrejas americanas, afirma:


Embora vivamos na era das megaigrejas e do Movimento de Crescimento da Igreja, a porcentagem de americanos que freqüentam a igreja é quase a mesma dos anos 80, e a membresia protestante praticamente declinou.2



Muitos pastores, infelizmente, abandonaram o compromisso com a fé verdadeira. A vida de alguns deles é seca, fraca, carente de entusiasmo, de piedade e de poder do Espírito Santo. No entanto, existem, é claro, muitos pastores e membros que trabalham com grande zelo para a glória de Deus e para o crescimento da igreja.

Há dois grandes riscos no processo de crescimento de uma igreja. Primeiro, muitos pastores buscam o crescimento da igreja em detrimento dos princípios bíblicos. Esse ponto de vista não tem, obviamente, base bíblica. Trata-se de uma abordagem pragmática. A verdade não pode ser sacrificada com o intuito de atrair pessoas. Deus não se impressiona com números na igreja; ele quer pessoas convertidas e transformadas, indivíduos que sejam verdadeiros discípulos de Jesus (Jo 6.66-69; Mt 28.19,20). Um dos maiores problemas do Movimento de Crescimento da Igreja é a ênfase no crescimento numérico. Esse crescimento não pode ser almejado à custa do crescimento sadio.

Segundo, existem muitos pastores e líderes conservadores conformados com fidelidade sem produtividade. Essa posição também não expressa a perspectiva bíblica.

A autoridade absoluta e infalível das Escrituras, nesta época de pluralismo, relativismo e subjetivismo, precisa ser reafirmada:


A pregação evangélica deve refletir nossa convicção de que a Palavra de Deus é infalível e inerrante. Muitas vezes, isso não acontece. De fato, há uma tendência perceptível no evangelismo contemporâneo de afastar-se da pregação bíblica e desviar-se para uma abordagem centrada na experiência, na pragmática e na pregação tópica no púlpito.3

As igrejas que mantêm uma visão mais elevada das Escrituras possuem maior probabilidade de crescer do que as outras.4



A volta à prática da pregação expositiva em um período marcado pela superficialidade no púlpito e pelo analfabetismo bíblico nos bancos das igrejas é necessidade urgente. Uma pregação em que o sentido da passagem bíblica é apresentado exatamente de acordo com o propósito de Deus é a exposição mais lógica da infalibilidade e inerrância da Bíblia.

A pregação expositiva é um dos melhores instrumentos para produzir o crescimento sadio da igreja. Uma pesquisa realizada por Thom Rainer em 576 igrejas batistas nos Estados Unidos revelou que a pregação como método para a exposição eficaz do evangelho, era preferida por mais de 90% dos entrevistados! Nenhuma outra metodologia comparou-se a esta. Nas igrejas com freqüência acima de 1.500 membros ou abaixo de 100 membros, 100% das respostas citaram a pregação como o fator mais importante no crescimento de sua congregação.

O crescimento qualitativo e quantitativo da igreja geralmente corrige os quatro problemas mais graves enfrentados pela igreja do Brasil e de todo o mundo.

1) A influência de ensinos carismáticos e místicos. Muitos pastores usam a Bíblia contra a própria verdade. Eles buscam experiências, não a verdade. Em conseqüência disso, muitos movimentos estranhos são aceitos na igreja. Alguns deles incluem o ensino da teologia da prosperidade, da confissão positiva, do movimento da batalha espiritual, dos espíritos territoriais, das novas profecias, visões e revelações. Tudo isso é um subproduto da era pós-moderna em alguns aspectos. O pragmatismo infiltrou-se na igreja. As pessoas não escolhem a igreja por causa de uma necessidade espiritual, mas para satisfazer outras necessidades.


Em vez de procurar uma igreja que ensine a Palavra de Deus, algumas vezes buscamos uma igreja que ‘supra nossas necessidades’. A igreja não existe para prover ‘serviços’ aos membros; ao contrário, ela deve desafiar os membros a que se envolvam no ‘serviço’ a Deus e a seus semelhantes. Quando pensamos como consumidores, colocamo-nos em primeiro lugar, escolhendo o que corresponde melhor aos nossos desejos. O cristianismo é uma questão de verdade, de submissão ao Deus santo e justo, cuja autoridade sobre nós é absoluta e que, de forma alguma, está sujeito às nossas preferências de consumo. O cristianismo não deve ser manchado pelo consumismo.5



2) A influência do liberalismo ou a negação da infalibilidade das Escrituras resulta em pôr a razão humana acima das Escrituras. O liberalismo teológico produz o relativismo ético que matou e mata muitas igrejas em todo o mundo.

3) A influência da ortodoxia morta é outro problema. Isto é fidelidade sem produtividade. Muitos pastores pregam mensagens conservadoras, mas são como Geazi: o cajado profético em suas mãos não pode ressuscitar os mortos. Como escreve E. M. Bounds, “Homens mortos pregam sermões mortos, e os sermões mortos matam”. De fato, um sermão sem o poder do Espírito Santo faz endurecer o coração. Muitos pregadores ortodoxos anunciam a letra da lei, não seu espírito. A Palavra de Deus é espírito e vida (Jo 6.63); ela é viva e eficaz (Hb 4.12); é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê (Rm 1.16).

4) A superficialidade no púlpito. Muitos pastores oferecem sopa rala para o povo de Deus, não alimento sólido e consistente. Não estudam a Bíblia a fundo. Não gastam tempo pesquisando as riquezas insondáveis de Cristo. Falham na vida de oração e pregam sem paixão, sem unção ou poder. O resultado evidentemente é o pequeno crescimento da igreja.

Conselhos práticos dados aos pregadores contemporâneos podem ajudá-los a compreender que a pregação expositiva é a melhor maneira de pregar fielmente a Palavra de Deus.

Muitos livros sobre pregação foram escritos, mas poucos enfatizam a pregação para o crescimento da igreja. Embora pregação e crescimento da igreja tenham uma relação íntima, muitos autores não observam essa proximidade. Mais uma vez, Thom Rainer contribui com a conclusão de sua pesquisa reforçando a abordagem deste texto:


As metodologias para o crescimento da igreja oferecem certa fascinação e tentação. Com os instrumentos, programas e ministérios corretos, o crescimento certamente será alcançado, conforme afirma o argumento. Nossa pesquisa mostra, no entanto, que absolutamente nada tem maior importância para o crescimento evangelístico do que a pregação da Palavra. Tal pregação supõe confiança nas Escrituras, intencionalidade no evangelismo e poder que vem de Deus mediante a vida de oração do pastor e a oração intercessora de outros.

Portanto, por que o papel da pregação para o crescimento evangelístico tem sido tristemente negligenciado? Inúmeros livros sobre pregação foram escritos, mas poucos abordam a questão da pregação como ferramenta para o crescimento. Da mesma forma, os livros sobre o crescimento da igreja raramente mencionam o papel da pregação. Esse é um tópico há muito tempo discutido, e uma resposta possível talvez seja que a pregação não oferece novidade em sua metodologia. Ela é tão provada e verdadeira quanto o sermão de Pedro em Pentecostes.

A relação entre as duas disciplinas é um reservatório ainda não utilizado para estudo.

De fato, oro para que alguém amplie esta faceta importante do nosso estudo. A primazia do púlpito para o crescimento evangelístico é um tópico digno de ser pesquisado nos anos vindouros.6



Você lerá, agora, um exame da correlação entre pregação expositiva e crescimento da igreja. Esta análise é importante porque leva a igreja a repensar a primazia da pregação; a literatura sobre o Movimento de Crescimento da Igreja enfatizou outros métodos, em vez da pregação, e também há a necessidade de um reavivamento no púlpito. A ausência de pregação expositiva e a influência da filosofia pós-moderna destruíram a confiança de muitos na supremacia da Escritura. Como resultado, muitos pregadores abandonaram seu compromisso com a Palavra de Deus. Todavia, antes que a pregação seja restaurada, o pregador deve ser reavivado. O homem é o vaso ou instrumento usado por Deus para alcançar as pessoas.

E, por fim, há necessidade de uma volta aos métodos bíblicos, em detrimento dos pragmáticos, para induzir o crescimento da igreja.

Isto porque as pessoas não procuram pela verdade, mas por aquilo que funciona. Não estão interessadas no que é certo, mas no que produz resultados imediatos. Não buscam princípios, mas vantagens. Desse modo, muitos pastores pregam o que o povo quer ouvir. Para tais pastores, a coisa mais importante não é explicar a Palavra de Deus, mas descobrir o que as pessoas querem ouvir. A mensagem é alterada, por não estar centrada em Deus, mas no homem. As exigências do mercado determinam o que o pastor deve pregar. Assim, os pastores tornam-se servos dos homens, mas não servos de Cristo (Gl 1.10).

Algo que agrava o problema é a pouca ênfase dada pelos seminários à pregação expositiva. A grade curricular da maioria dos seminários conservadores está mais empenhada em reforçar a apologética do que a exposição. O estudante é ensinado a defender, em vez de pregar a Palavra; a responder às teorias críticas sobre a Bíblia, em vez de conhecer a própria Bíblia. Os cursos de homilética enfatizam sermões tópicos ou textuais, sem dar a devida importância à pregação expositiva.

É lamentável que muitos estudantes deixem o seminário sem o devido preparo para a exposição da Palavra de Deus. Eles não sabem como preparar, planejar ou implementar mensagens expositivas. Um púlpito fraco produz uma igreja fraca. A igreja sem vitalidade espiritual não consegue crescer.

A fraca biblioteca pessoal dos pastores dificulta ainda mais a boa pregação expositiva. As razões para essa situação são três: falta de recursos financeiros, falta de entusiasmo pelo estudo e, ainda, falta de prazer pela leitura.

É absolutamente impossível pregar sermões expositivos sem que haja um estudo sistemático, metódico e intenso. Os púlpitos necessitam desesperadamente de melhor conteúdo.


Pregar a verdade de Deus exige sacrifício, estudo e esforço. Os seus diamantes não ficam expostos na superfície para serem colhidos como flores. Sua riqueza só é descoberta mediante trabalho preparatório árduo, intelectual e espiritual.7



Outro fator agravante: muitos pastores estão sobrecarregados com atividades eclesiásticas. Eles passam a maior parte do tempo envolvidos na manutenção e organização de suas igrejas, negligenciando uma busca mais efetiva das verdades sublimes das Escrituras.

Outros pastores não têm tempo para concentrar-se na oração e no estudo bíblico, ou pensam que não têm. Portanto, esses pastores estão em desacordo com os ensinamentos das Escrituras (At 6.4). A pregação tornou-se, assim, uma tarefa secundária no ministério. Em conseqüência disso, a igreja não está experimentando um crescimento sadio.

E a situação é pior do que se pensa. Há falta de espiritualidade profunda na vida dos pastores. A maioria deles não cultiva a piedade; não tem intimidade com Deus. Esses pastores estão secos como o deserto. Tornaram-se profissionais da religião. Perderam o amor, a visão e paixão pelo Senhor e o reino. Suas mensagens ficaram sem vida, maçantes, insípidas e tediosas. Cansar o povo de Deus com a Escritura é um pecado terrível. Um pregador frio e seco é uma grande tragédia. O pregador sem o poder do Espírito Santo presta um desserviço ao reino de Deus. Quando o fogo do Espírito é apagado no púlpito, a igreja torna-se indiferente à Palavra de Deus, e os incrédulos não são alcançados.

Outro ponto do problema é a falsa dicotomia entre liturgia e pregação. O púlpito está perdendo a centralidade. A pregação não é prioridade nas liturgias modernas. A tendência pós-moderna não é a de tolerar mensagens consistentes. As pessoas querem alimento rápido e leve. Portanto, os púlpitos contemporâneos tornaram-se “fast foods” espirituais. O povo não recebe alimento sólido porque existe a idéia falsa de que o homem pós-moderno não tolera mensagens de trinta a quarenta minutos de exposição bíblica consistente. John M. Frame afirma, corretamente: “Na adoração, a edificação (1Co 14.26) é mais importante do que a simples reunião”.8

Ainda quero citar mais dois aspectos da questão antes de prosseguir: Existem, no ministério, pastores não convertidos e não chamados que pregam sobre a vida eterna a outros, embora não a possuam. O ministro não convertido é outra grande tragédia.

E o povo de Deus perece por falta de conhecimento (Os 4.6). Superficialidade e inconsistência são as marcas desta era pós-moderna. A ignorância da Escritura é a porta de entrada para muitas heresias perniciosas. Estamos vivendo em uma época pluralista e sincretista. As vozes humanas confundiram o povo de Deus, o qual passa a não conhecer a verdadeira voz do Senhor através da Escritura.

O que quero dizer com pregação expositiva? Há outros estilos de pregação, como a tópica e a textual. Todavia, independentemente do estilo — tópica, textual, ou lectio continua —, a pregação pode ter caráter expositivo desde que tenha o compromisso de explicar o texto da Escritura, segundo o seu significado histórico, contextual e interpretativo, transmitindo aos ouvintes contemporâneos a clara mensagem da Palavra de Deus com aplicação pertinente. Seria perfeitamente possível classificar a pregação expositiva como pregação expositiva textual, pregação expositiva tópica e pregação expositiva lectio continua.


A pregação expositiva é, antes de tudo, pregação bíblica. Não é pregar sobre a Bíblia, mas pregar a Bíblia. As palavras ditas pelo Senhor são o alfa e o ômega da pregação expositiva. Ela começa e termina na Bíblia e tudo que se interpõe tem origem na Bíblia. Em outras palavras, a pregação expositiva é a pregação centrada na Bíblia.9



A pregação expositiva refere-se à prática usada pelo povo de Deus há séculos. Seu fundamento está alicerçado nas Escrituras. A maioria dos pregadores famosos na história da igreja pregou mensagens expositivas. A mensagem de Deus é que deve ser pregada, não os pensamentos do homem.


O pregador cria o sermão, não a mensagem. Ele proclama e explica a mensagem que recebeu. Sua mensagem não é original, ela lhe é dada (2Co 5.19). O sermão não é a palavra do pregador, é a Palavra de Deus.10



Embora Deus possa usar outros métodos de pregação, segundo a Bíblia e a história da igreja, a pregação expositiva é a melhor forma de pregar, com autoridade e poder, a Palavra de Deus. A Escritura não erra, é infalível e suficiente. É espada, martelo e fogo. É eficaz para executar o propósito de Deus.

A fidelidade e a esterilidade não podem viver juntas sem grandes conflitos. A igreja sadia deve crescer. O ponto não é como crescer, mas sim, quais os impedimentos para que cresça. Concordo com Rick Warren, quando ele afirma: “Pergunta errada: o que fará nossa igreja crescer? Pergunta certa: O que está impedindo nossa igreja de crescer?”.11 A igreja é um organismo vivo. Ela é o corpo de Cristo, e um corpo saudável cresce.






Capítulo 2

A HISTÓRIA DA PREGAÇÃO EXPOSITIVA


A MAIORIA DOS PREGADORES famosos da história usou a exposição bíblica. A pregação expositiva parece ser o melhor estilo de pregar as Escrituras e o melhor meio de proclamar a Palavra de Deus de modo integral e fiel.12


PREGAÇÃO EXPOSITIVA NO ANTIGO TESTAMENTO


As sementes da pregação expositiva podem ser vistas no Antigo Testamento. Os profetas, acima de tudo, foram pregadores. “O profeta era a boca de Deus, através de quem Deus transmitia sua palavra ao homem. […] O profeta não proclamava suas próprias palavras em seu nome, mas as palavras de Deus em nome de Deus”.13

Para compreender o desenvolvimento da pregação expositiva devemos compreender, porém, o que ela significa.

“Exposição” quer dizer trazer à luz o que existe. A palavra exposição deriva-se do termo latino expositio, que significa “divulgar, publicar” ou “tornar acessível”. O sermão expositivo é um sermão que extrai uma mensagem da Escritura, tornando-a acessível aos ouvintes contemporâneos. As raízes da pregação expositiva estão firmemente arraigadas na Escritura.

A pregação expositiva, segundo a literatura, não é uma inovação dos especialistas em homilética, mas a volta às origens bíblicas. Para aprendê-la, a pessoa precisa, antes de tudo, observá-la nas Escrituras. A Bíblia prescreve o conteúdo singular e o modelo supremo para a pregação. James Stitzinger diz: “A pregação na Bíblia tem duas formas básicas: pregação revelatória e pregação explanatória. Não existem mais mensagens novas e diretas de Deus” (Gl 1.8-9). John Stott diz que o pregador cristão não é um profeta e afirma:


Nenhuma revelação original é dada a ele; sua tarefa é explicar a revelação que foi dada uma vez por todas. Ele não é inspirado pelo Espírito no sentido em que foram os profetas. É verdade que quem quer que fale é instruído a fazê-lo como alguém que pronuncia oráculos de Deus. […] A última ocorrência na Bíblia da fórmula,‘veio a Palavra de Deus’, refere-se a João Batista (Lc 3.2). Ele foi um verdadeiro profeta.14



Portanto, nossa tarefa consiste em explicar a Palavra escrita de Deus. Devemos pregar a Palavra de Deus, só a Palavra de Deus, e toda a Palavra de Deus.

Os profetas eram pregadores poderosos. O termo hebraico nabhi significa alguém que põe para fora, anuncia, proclama. O profeta tanto prevê como anuncia. “Ele fica diante do povo, porque ficou diante de Deus”.15

Eles explicaram e aplicaram enfaticamente a Palavra de Deus ao povo de Deus. A epístola de Judas reconhece que Enoque, da sétima geração a partir de Adão, profetizou. Noé é chamado de “pregador da justiça” (2Pe 2.5). Deus usou instrumentos diferentes para comunicar a sua Palavra, como o profeta que transmitia a palavra divina do Senhor, o sacerdote que transmitia a lei e o sábio que oferecia conselhos (Jr 18.18).


Sementes da pregação expositiva no ministério de Moisés

O livro de Deuteronômio, na verdade, é uma série de sermões de Moisés.16 Em Deuteronomy in the Bible Student’s Comentary (Deuteronômio no comentário da Bíblia do estudante), J. Ridderbos mostra que “as reminiscências e as exortações dão ao livro o caráter de um sermão”. De fato, no livro de Deuteronômio há uma série de discursos chamando o povo de Deus para a renovação da aliança. Moisés define o propósito da leitura da Palavra de Deus:


Ordenou-lhes Moisés, dizendo: Ao fim de cada sete anos, precisamente no ano da remissão, na Festa dos Tabernáculos, quando todo o Israel vier a comparecer perante o SENHOR, teu Deus, no lugar que este escolher, lerás esta lei diante de todo o Israel. Ajuntai o povo, os homens, as mulheres, os meninos e o estrangeiro que está dentro da vossa cidade, para que ouçam, e aprendam, e temam o SENHOR, vosso Deus, e cuidem de cumprir todas as palavras desta lei (Dt 31.10-12).



Segundo Moisés, o propósito de ler a Lei de Deus é aprender sobre o Senhor e ouvir e temer a ele cuidando de cumprir todas as palavras da lei. David Deuel afirma que o objetivo supremo da pregação expositiva é ouvir e temer ao Senhor, aprender sobre ele e fazer o que está escrito. Moisés não leu somente a lei, mas também a ensinou e aplicou-a a Israel.


Agora, pois, ó Israel, ouve os estatutos e os juízos que eu vos ensino, para os cumprirdes, para que vivais, e entreis, e possuais a terra que o SENHOR, Deus de vossos pais, vos dá […] para que guardeis os mandamentos do SENHOR, vosso Deus, que eu vos mando (Dt 4.1,2).



Ler, explicar e aplicar a Palavra de Deus é a essência da pregação expositiva.

Em Deuteronômio 6.1-25, Moisés inclui as mesmas ênfases. A lei de Deus deve ser lida, explicada e aplicada. Alguns princípios ficam claros nesse texto da Escritura:


	O que ensinar? A lei de Deus.

	Como ensinar? Pelo exemplo, por palavras e ilustrações.

	Quando ensinar? Sempre: sentado, andando, deitado, ao levantar.

	Onde ensinar? Em casa, andando, trabalhando e quando parado.

	A quem ensinar? A nossos filhos.

	Por que ensinar? Para levar os filhos a amar ao Senhor Deus.



Quando o livro de Deuteronômio foi descoberto no templo, na época do rei Josias, ele tornou-se um instrumento poderoso para conduzir o povo à presença de Deus.

David Larsen comenta:


A redescoberta desse livro perdido nos dias do jovem rei Josias, bem como sua leitura e interpretação pela profetisa Hulda, levaram a um dos mais notáveis despertamentos espirituais na história do povo de Deus da Antiguidade (cf. 2Cr 34.14ss).17







Sinais da pregação expositiva em outros autores bíblicos

Josué pregou e explicou a Palavra de Deus a Israel (Js 23.2-26; 24.2-27). Samuel também ensinou a Palavra de Deus a Israel, chamando o povo ao arrependimento (1Sm 7.2-17). Os salmos de Davi revelam Deus em sua majestade de forma poética. Os provérbios de Salomão oferecem-nos igualmente um rico tesouro de instruções práticas. Ele foi chamado de “o pregador” (Ec 1.1). James F. Stitzinger afirma:


Várias passagens, em que a explicação era o foco e propósito das mensagens, incluem a ordem de Josias para consertar e reformar a casa do Senhor (2Rs 2.2-23); o estudo e ensino da lei por Esdras (Ed 7.10); os comentários de Neemias sobre a lei (Ne 8.1-8); e a explicação da visão de Daniel sobre as setenta semanas (Dn 9). Os profetas que se referiram a seu próprio trabalho como instrução do povo de Deus são: Samuel (1Sm 12.23), Isaías (Is 30.9), Jeremias (Jr 32.33), e Malaquias (Ml 2.9).18







A pregação expositiva no ministério de Esdras

O melhor exemplo que temos no Antigo Testamento sobre a pregação expositiva talvez seja o de Esdras. Ele era um expositor por excelência. David C. Deuel comenta:


Esdras introduz muitos princípios básicos mediante os quais a ‘Grande Sinagoga’ e sua pregação se desenvolveram. Séculos mais tarde, a igreja primitiva tomou o exemplo de parte da forma de governo, ordem de adoração e até de pregação da sinagoga. Se o judaísmo seguiu o padrão estabelecido por Esdras e se a igreja extraiu muitas de suas práticas do judaísmo, é possível que a pregação expositiva tenha desfrutado uma sucessão contínua de ‘ocupantes do púlpito’ a partir desse período inicial. Esdras personifica um exemplo primitivo e inspirador para os expositores de todas as eras. A Escritura nunca afirma explicitamente que Esdras foi o primeiro e autêntico expositor, que o método expositivo de Esdras foi seguido por uma sucessão ‘contínua’ de pregadores, ou que Esdras dá uma idéia completa do que o expositor deveria ser e fazer.19



Esdras poderia ser um modelo para todo pregador expositivo em dois aspectos fundamentais. Primeiro, seu compromisso com a Palavra de Deus: “Porque Esdras tinha disposto o coração para buscar a Lei do SENHOR, e para a cumprir, e para ensinar em Israel os seus estatutos e os seus juízos” (Ed 7.10). A exposição, mais do que os outros estilos de pregação, exige a preparação. Esdras dedicou-se ao estudo da lei de Deus, ao obedecer a ela e ao seu ensino.

Essa seqüência não pode ser alterada, e o expositor da Bíblia deve estudar a Escritura com grande zelo e fervor. Seu chamado supremo é pregar a Palavra de Deus. Portanto, ele precisa conhecê-la. No entanto, o expositor necessita também obedecer aos mandamentos divinos. Sua vida é a vida da sua pregação. Não basta ser um professor intelectual, ou um pregador erudito. Sua vida deve ser digna do Senhor. Assim como o cirurgião não pode operar com as mãos sujas, o pregador não pode subir ao púlpito com a vida maculada (Zc 3.1-10). O pregador precisa ensinar a Palavra de Deus; ele não precisa da opinião dos teólogos ou das suas próprias. Em sua vida e ministério, Esdras demonstrou ter compromisso com a Palavra de Deus (7.10), confiança em Deus (7.6,9,27), profunda dependência de Deus (8.15,21,32) e identificação com o povo de Deus (9.3-15). Desse modo, os resultados obtidos por ele foram excelentes (10.1,2,4,9-12).

Segundo, Esdras é um modelo para os pregadores expositivos por seu exemplo como expositor (Ne 8.1-8). “Ele era tanto sacerdote como escriba, mas é principalmente lembrado como ‘expositor’ da Palavra de Deus para a comunidade dos fiéis”.20 Era fiel à orientação de Moisés (Dt 31.11,12). Entretanto, muitos dos sacerdotes de Deus falharam em sua responsabilidade de ler e ensinar a Palavra de Deus a Israel (Ml 2.7-9). Deus diz por intermédio do profeta Oséias:


O meu povo está sendo destruído, porque lhe falta o conhecimento. Porque tu, sacerdote, rejeitaste o conhecimento, também eu te rejeitarei, para que não sejas sacerdote diante de mim; visto que te esqueceste da lei do teu Deus, também eu me esquecerei de teus filhos (Os 4.6).



Por outro lado, Israel, na maior parte do tempo, não deu atenção à Palavra de Deus, desobedecendo às suas ordens (Os 11.2,7; 13.9; 14.1; Is 53.1; Jr 2.27). Como resultado dessa infidelidade, eles se tornaram escravos e ficaram cativos na Babilônia durante setenta anos (Jr 52.28).

Após o exílio na Babilônia, Deus restaurou o seu povo e usou Esdras para chamar Israel a uma renovação da aliança. David C. Deuel comenta:


Assim como Deus havia preparado e comissionado Moisés para ser o legislador do primeiro Êxodo, ele preparou e comissionou Esdras para ser o restaurador da lei para o segundo êxodo do povo de Israel.21



“Durante o cativeiro de setenta anos na Babilônia, o povo judeu, distante do templo, criou a sinagoga. Ela se tornou um fator importante e decisivo no aperfeiçoamento da prática da pregação expositiva. Sem acesso a um santuário central, os judeus reuniam-se em pequenos grupos para adoração e instrução. Os prédios das sinagogas começaram a proliferar em toda a Diáspora”.22 A sinagoga foi crucial para o cristianismo.

Encontramos no Novo Testamento 34 referências a sinagogas. Jesus e os apóstolos pregaram regularmente nas sinagogas (Lc 4.16-20; At 13.14,15). O elo entre a pregação do Antigo e do Novo Testamentos foi o encontrado nas sinagogas. O templo em Jerusalém destinava-se a oferecer sacrifícios, mas as sinagogas destinavam-se a ouvir a Palavra de Deus. A adoração do templo era, portanto, “centrada na oferta”, mas a da sinagoga era, principalmente, “centrada na pregação”.

Em Neemias 8.1-8, Esdras e os levitas seguiram claramente os passos da pregação expositiva. Primeiro, leram a lei. “Leram no livro, na Lei de Deus, claramente, dando explicações, de maneira que entendessem o que se lia” (Ne 8.8).

Muitos expositores bem-intencionados infelizmente lêem muitas vezes a Escritura como se a leitura fosse qualitativamente inferior, ou pelo menos secundária ao sermão. A parte mais importante do sermão é a leitura da Escritura. Ela é a fonte da mensagem. O texto é o fundamento do sermão. O sermão é o texto explicado. “Os comentários de interpretação só servem para enfatizar a leitura”, afirma Deuel.

Segundo, expuseram o livro:


“Leram no livro, na Lei de Deus, claramente, dando explicações, de maneira que entendessem o que se lia” (Ne 8.8). Esdras e outros explicaram o texto para o povo, esclarecendo o conteúdo da lei. É da máxima importância enfatizar que eles expuseram só o que leram no livro da lei e basearam a exposição no que aprenderam mediante o estudo cuidadoso.23



Finalmente, aplicaram a lei de Deus. “Porque todo o povo chorava, ouvindo as palavras da Lei” (Ne 8.9). A mensagem da lei mudou a vida dessas pessoas (Ne 8.12-18; 9.1-3; 9.38-10.1-39; 13.30,31). A verdadeira pregação tem forte aplicação e resultados gloriosos. Quando a Palavra de Deus é proclamada com integridade, autoridade e poder, os frutos geralmente aparecem. Essa realidade é vista na antiga e na nova dispensação.







PREGAÇÃO EXPOSITIVA NO NOVO TESTAMENTO


O Novo Testamento, como o Antigo, dá forte ênfase à pregação. Os apóstolos eram, acima de tudo, pregadores e dedicavam-se ao ministério da Palavra de Deus e à oração. Os apóstolos decidiram: “e, quanto a nós, nos consagraremos à oração e ao ministério da palavra” (At 6.4). Não só a liderança da igreja primitiva cuidou da pregação, como também os que criam em Jesus. A Bíblia diz:


Naquele dia, levantou-se grande perseguição contra a igreja em Jerusalém; e todos, exceto os apóstolos, foram dispersos pelas regiões da Judéia e Samaria […] Entrementes, os que foram dispersos iam por toda parte pregando a palavra (At 8.1,4).



John A. Broadus diz que a pregação é uma característica do cristianismo. O povo de Deus é centrado na Bíblia. Tanto o Novo quanto o Antigo Testamentos enfatizam à pregação:


Estudos cuidadosos dos documentos indicam 221 referências à pregação no Novo Testamento. O vocabulário grego para descrever a pregação abrange 37 verbos diferentes.24



Pierre Marcel, comentando sobre a suprema importância da pregação na vida da igreja, afirma que “a pregação é a função central, primária e decisiva da igreja”.


A pregação expositiva no ministério de João Batista

“João Batista tem sido chamado de a dobradiça dos dois Testamentos. Ele é o elo e a ponte entre eles. Como os profetas destemidos do Antigo Testamento, João veio para declarar a Palavra de Deus. Sua mensagem, como a dos profetas que o antecederam, é explicada deste modo: ‘veio a palavra de Deus a João, filho de Zacarias, no deserto’ (Lc 3.2)”25 João Batista pregou em uma época difícil. Havia uma crise moral (Lc 3.1), social (Lc 3.11), econômica (Lc 3.10-14), política (Lc 3.1,14) e espiritual (Lc 3.2,8) naqueles dias.

João Batista tomou o livro de Isaías, explicou o texto e aplicou-o ao povo, apresentando-lhes Jesus Cristo.


Naqueles dias, apareceu João Batista pregando no deserto da Judéia e dizia: “Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos céus”. Porque este é o referido por intermédio do profeta Isaías: “Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas” (Mt 3.1-3).



A Bíblia diz que o povo saiu para vê-lo de Jerusalém e de toda a região da Judéia (Mt 3.5). A poderosa mensagem de João produziu enormes resultados.“e eram por ele batizados no rio Jordão, confessando os seus pecados” (Mt 3.6). João Batista não pregava no templo, nem em lugares sofisticados, mas no deserto. Mesmo assim, grandes multidões iam até ele só para ouvi-lo, e muitos foram transformados por meio da sua mensagem (Lc 3.10-14; Mt 3.5,6). Quando a Palavra de Deus é proclamada e explicada fielmente, sob a unção do Espírito Santo, vidas serão sempre transformadas ou condenadas (2Co 2.14,15).





A pregação expositiva no ministério de Jesus

Há uma “ligação entre a Palavra Viva (Jesus Cristo), a Palavra escrita (as Escrituras) e a Palavra pregada”.26 John Broadus afirma que: “a pregação era central no ministério de Jesus!”

Acima de tudo, Jesus Cristo é o exemplo supremo da pregação expositiva. John Stott comenta: “O fundador do cristianismo foi o primeiro dos seus pregadores”.27 Jesus foi o supremo intérprete e expositor das Escrituras. Ele mesmo é a Palavra encarnada, o mensageiro e o conteúdo da sua mensagem. É o profeta e o conteúdo da sua profecia. Foi o sumo sacerdote e o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. David Larsen diz com razão: “Ninguém jamais reproduzirá o seu ministério por causa da imparidade de quem ele é e do que veio fazer”.28

Jesus começou o seu ministério pregando uma mensagem expositiva em Isaías 61.1,2.


Então, lhe deram o livro do profeta Isaías, e, abrindo o livro, achou o lugar onde estava escrito: O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu para evangelizar os pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos, e apregoar o ano aceitável do Senhor. Tendo fechado o livro […] Então, passou Jesus a dizer-lhes: Hoje, se cumpriu a Escritura que acabais de ouvir (Lc 4.17-21).



Neste sermão Jesus usou os três elementos básicos da pregação expositiva: ler, explicar e aplicar.

Jesus recebeu a unção do Espírito Santo para pregar (Lc 44.18). Ensinar e pregar são componentes básicos do ministério de Cristo (Mt 4.23). Pregar as boas-novas aos pobres (evangelizar) é uma das provas da autenticidade do seu ministério (Mt 11.5). Uma sinopse sucinta da pregação de Jesus é encontrada no evangelho de Marcos (Mc 1.14,15).

Jesus sempre teve um conceito elevado das Escrituras. No glorioso Sermão do Monte, ele revelou absoluta confiança no Antigo Testamento (Mt 5.17-19). Jesus disse que a Palavra de Deus é a verdade (Jo 17.17). Ele demonstrou que a Palavra de Deus é poderosa (Lc 8.11). Disse também aos saduceus: “Errais, não conhecendo as Escrituras nem o poder de Deus” (Mt 22.29). “Jesus desenvolveu um conjunto de ensinamentos (Mc 4.2) que, em essência, representam o cumprimento do Antigo Testamento em sua pessoa, vida, feitos, morte sacrificial e ressurreição”.29 Soon Woo Hong afirma corretamente: “Jesus era muito diferente dos rabinos contemporâneos. Ele não só ‘fazia’ o que ensinava, como também seus ensinamentos tinham autoridade divina. Os profetas do Antigo Testamento haviam proclamado: ‘Assim diz o Senhor…’, ao passo que Jesus proclamou: “Eu vos digo…”.30

Segundo Lucas, Jesus explicou a Escritura aos discípulos no caminho de Emaús. “E, começando por Moisés, discorrendo por todos os Profetas, expunha-lhes o que a seu respeito constava em todas as Escrituras” (Lc 24.27).


O resultado da mensagem expositiva de Jesus foi enorme. A exposição das Escrituras produz corações fervorosos (Lc 24.32). De fato, Jesus Cristo é o pregador acima de todos os outros pregadores e, na sua mensagem majestosa e poderosa, temos o protótipo do que toda pregação deve ser.31







A pregação expositiva no ministério de Pedro

Deus derramou o seu Espírito, cumprindo sua promessa, na festa de Pentecostes (Jl 2.28,29; Is 44.3-5; Ez 36.35; Lc 24.48; At 1.4,5,8). Grandes milagres ocorreram nesse glorioso dia: “Um som como de vento impetuoso veio do céu, línguas como que de fogo pousaram sobre cada um deles e todos começaram a falar em outras línguas” (At 2.1-4). Contudo, nem mesmo um milagre poderia produzir transformação naquelas pessoas.

Ao contrário, muitos interpretaram esse tremendo fenômeno com preconceito e discriminação: “Estavam, pois, atônitos e se admiravam, dizendo: Vede! Não são, porventura, galileus todos esses que aí estão falando?” (At 2.7). Alguns observaram com ceticismo: “Todos, atônitos e perplexos, interpelavam uns aos outros: Que quer isto dizer?” (At 2.12). Outros, porém, resistiram ao fenômeno celestial com sarcasmo. Zombaram deles e disseram, “Estão embriagados!” (At 2.13).

Milagres provocam impacto, não mudanças interiores. Os milagres chamam a atenção das pessoas, mas não produzem transformação. Eles podem abrir portas para a pregação do evangelho, mas não são o evangelho. O grande número de conversões não aconteceu até que Pedro entregasse sua poderosa mensagem. Quando Pedro pregou e explicou as Escrituras, a grande multidão sentiu-se grandemente tocada pelo poder de Deus. A mensagem produziu uma grande comoção em seus corações e quase três mil pessoas receberam Jesus e foram batizadas (At 2.41).

Ao expor alguns textos do Antigo Testamento, Pedro anunciou Jesus, aplicando a Escritura aos ouvintes. O sermão de Pedro era cristocêntrico em sua essência. Seu sermão podia ser dividido em quatro pontos:

Primeiro, a morte de Cristo. A cruz não foi um acidente, mas um plano eterno de Deus (At 2.23; 3.18; 4.28; 13.29). Pedro disse: este homem “entregue pelo determinado desígnio e presciência de Deus, vós o matastes, crucificando-o por mãos de iníquos” (At 2.23). A cruz foi a exaltação de Jesus (Jo 17.1). Ele foi para a cruz como o rei vai para o trono.

Segundo, a ressurreição de Cristo. Pedro afirmou: “Ao qual, porém, Deus ressuscitou, rompendo os grilhões da morte; porquanto não era possível fosse ele retido por ela […] A este Jesus Deus ressuscitou, do que todos nós somos testemunhas” (At 2.24,32). Jesus venceu a morte. Ele vive.

Terceiro, a exaltação de Cristo. Pedro declarou: “Exaltado, pois, à destra de Deus, tendo recebido do Pai a promessa do Espírito Santo, derramou isto que vedes e ouvis” (At 2.33). Jesus voltou ao céu e está à destra de Deus Pai. Ele reina.

Quarto, o senhorio de Cristo. Pedro enfatizou: “Esteja absolutamente certa, pois, toda a casa de Israel, de que a este Jesus, que vós crucificastes, Deus o fez Senhor e Cristo” (At 2.36). Portanto, Jesus tem toda autoridade no céu e na terra.

O sermão de Pedro foi eficaz em seu propósito. “Ouvindo eles estas coisas, compungiu-se-lhes o coração e perguntaram a Pedro e aos demais apóstolos: Que faremos, irmãos?” (At 2.37). Essa mensagem ousada e poderosa explodiu como dinamite no coração deles. Pedro mostrou-lhes o pecado cometido. Eles haviam matado Jesus (At 2.23).A mensagem de Pedro produziu forte comoção.

O sermão de Pedro, em termos de exigências, foi claro. Pedro replicou: “Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo” (At 2.38). Sermão não é divertimento. É impossível oferecer salvação sem arrependimento. Aquelas pessoas eram muito religiosas, mas precisavam de profunda transformação. Era necessário que crescessem no Senhor Jesus Cristo.

O sermão de Pedro foi específico em relação à sua promessa. Ele disse: “ […] Para remissão dos vossos pecados, e recebereis o dom do Espírito Santo” (At 2.38). Depois do arrependimento vêm o perdão, a redenção e a salvação.

Finalmente, o sermão de Pedro teve um resultado vitorioso. “Então, os que lhe aceitaram a palavra foram batizados, havendo um acréscimo naquele dia de quase três mil pessoas” (Atos 2.41). Essa pregação expositiva, cuja essência era Jesus, anunciada sob a unção e o poder do Espírito Santo, produziu grande resultado para a glória de Deus e a expansão de sua igreja.

Jesus sempre foi o grande tema dos sermões de Pedro. O livro de Atos lista outros sermões de Pedro: At 3.12-26; 4.8-12,19,20; 5.29-32; 10.34-43; 11.5-17; 15.7-11. De fato, Jesus foi também o centro da mensagem dos profetas do Antigo Testamento. Jesus é o conteúdo da pregação de toda a Bíblia.

Após o evento de Pentecostes os apóstolos deram prioridade ao ministério da pregação. John Stott resume brevemente a pregação apostólica no Novo Testamento:


O fato de os apóstolos terem dado prioridade ao ministério da pregação após o dia de Pentecostes é especificamente declarado em Atos 6.4. Eles resistiram à tentação de se envolverem em outras formas de serviço, a fim de se dedicarem “à oração e ao ministério da palavra”. Para isto Jesus os chamara. No livro de Atos nós os observamos fazendo isso, primeiro Pedro e os outros apóstolos de Jerusalém “com intrepidez, anunciavam a palavra de Deus” (4.31), e depois Paulo, o herói de Lucas, em suas três viagens missionárias, até que Lucas o deixa em Roma, quando já estava em prisão domiciliar, todavia “pregando o reino de Deus, e, com toda intrepidez, sem impedimento algum, ensinava as cousas referentes ao Senhor Jesus Cristo” (28.31).32







A pregação expositiva no ministério de Estêvão

De acordo com o registro bíblico, Estêvão era pregador, mas foi escolhido para servir às mesas. Esse homem viveu poderosamente e foi o primeiro mártir do cristianismo. Sua vida foi plena. Ele era cheio do Espírito Santo (At 6.3,5; 7.55), de sabedoria (At 6.3,10), de fé, de graça (At 6.8), de poder (At 7.2-53), de paz (At 7.54-59), de palavra (At 7.2-53) e de espírito de perdão (At 7.60), além de ter tido uma vida irrepreensível (At 6.11-15). Seus feitos foram irrefutáveis (At 6.8) e suas palavras irresistíveis (At 6.10).

O livro dos Atos dos Apóstolos registrou um único sermão de Estêvão, mas ele é suficiente para mostrar seu compromisso com a pregação expositiva. Estêvão pregou um sermão histórico e narrativo, interpretando vários textos do Antigo Testamento, apresentando Jesus Cristo por meio deles. Ele explicou os textos do Antigo Testamento e aplicou-os aos ouvintes.





A pregação expositiva no ministério de Paulo

O apóstolo Paulo foi indiscutivelmente o maior pregador na história da cristandade. Começou a pregar imediatamente após a sua conversão (At 9.19-21). Foi um defensor da fé cristã contra as heresias, um ousado proclamador do evangelho, um conquistador poderoso de almas e um plantador profícuo de igrejas. Sua vida produziu profundo impacto no mundo. Suas cartas inspiradas têm abençoado imensamente o povo de Deus.

A fim de cumprir seu ministério, enfrentou conflitos, cadeias e muitos problemas e tribulações. Foi perseguido, preso, açoitado e apedrejado. Suportou pobreza, desprezo e abandono. Para cumprir seu ministério, viajou por todo o Império Romano, foi missionário além fronteiras, cruzou desertos, navegou por mares bravios, pregou a Palavra de Deus em muitas cidades, povoados, templos, sinagogas, praças, ilhas, praias, escolas, tribunais e prisões. Pregou a grandes multidões, a pessoas livres e escravas, a vassalos e reis, a sábios e a iletrados, a judeus e gentios. Pregou sempre com grande entusiasmo, com saúde ou enfermo, como prisioneiro ou liberto, amado ou odiado, aplaudido ou apedrejado, na abundância e na pobreza. Fez três viagens missionárias pregando o evangelho e plantando igrejas para a glória de Deus e para a expansão do reino de Deus.

Paulo era poderoso expositor das Escrituras. Podemos ver vários aspectos da sua dedicação à pregação expositiva que produz o crescimento da igreja.

Em primeiro lugar, Paulo tinha um conceito elevado das Escrituras como a Palavra inspirada de Deus. Ele disse: “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra” (2Tm 3.16,17). Todos os pregadores expositivos devem ter conhecimento sólido da inerrância, infalibilidade e supremacia das Escrituras.

Segundo, Paulo tinha profunda convicção de que existe um só evangelho a ser pregado. Ele disse: “Mas, ainda que nós ou mesmo um anjo vindo do céu vos pregue evangelho que vá além do que vos temos pregado, seja anátema” (Gl 1.8). O pregador expositor deve reconhecer a absoluta integridade das Escrituras. A mensagem de Paulo era cristocêntrica (1Co 1.23; 15.1-3). “Paulo não pregava como Jesus, ele pregava Jesus”.33 Os grandes temas da pregação de Paulo eram: a cruz de Cristo, a ressurreição de Cristo e o senhorio de Cristo.

Terceiro, Paulo tinha um conceito elevado da pregação. “A pregação do apóstolo Paulo vinha antes dos seus escritos. A leitura pessoal e privada das Escrituras não basta. Essa palavra deve ser falada”.34 Ele se dedicou exclusivamente à pregação (At 18.5).

O apóstolo Paulo deu-nos muitas razões para provar o seu alto conceito da pregação: ele cria que o evangelho é o poder de Deus para a salvação de todos os que crêem em Jesus (Rm 1.16). A pregação é o instrumento usado por Deus para alcançar os perdidos (Rm 10.17; 1Co 1.17; Jo 17.20). Paulo disse: “Visto como, na sabedoria de Deus, o mundo não o conheceu por sua própria sabedoria, aprouve a Deus salvar os que crêem pela loucura da pregação” (1Co 1.21). Assim, pregar o evangelho é tanto um grande privilégio (Ef 3.8; Rm 1.15) como um pesado fardo (1Co 9.16; Rm 1.14). Paulo deu ordens expressas a seu filho, Timóteo, para pregar a Palavra (2Tm 4.2), ensinar e recomendar estas coisas (1Tm 6.2) e exortar (1Tm 6.17). A pregação era o instrumento usado pelo Espírito Santo para alcançar os perdidos. Nesse sentido a pregação participa da onipotência de Deus.35

Quarto, Paulo tinha uma forte convicção sobre a total necessidade de dependência do poder do Espírito Santo para pregar eficazmente o evangelho. “A pregação da Palavra e a ação do Espírito Santo andam juntas e, como regra geral, o Espírito não age em separado da Palavra”.36 Martyn Lloyd-Jones declara:


Se não há poder não há pregação. A verdadeira pregação, afinal de contas, é uma atividade de Deus. Não se trata apenas de pronunciamentos humanos; é Deus fazendo uso do homem. Este está sendo usado por Deus. Está sob a influência do Espírito Santo; é o que Paulo chama em 1Coríntios 2 de “pregação em demonstração do poder do Espírito”. Este é o elemento essencial da verdadeira pregação.37



A pregação expositiva de Paulo à igreja dos tessalonicenses, pelo poder do Espírito Santo, produziu resultados gloriosos (1Ts 1.2-10). Paulo disse: “Porque o nosso evangelho não chegou até vós tão-
somente em palavra, mas, sobretudo, em poder, no Espírito Santo e em plena convicção” (1Ts 1.5). Eles, depois, receberam a mensagem de Paulo como a verdadeira mensagem de Deus.

Segundo o apóstolo:


Outra razão ainda temos para, incessantemente, dar graças a Deus: é que, tendo vós recebido a palavra que de nós ouvistes, que é de Deus, acolhestes não como palavra de homens, e sim como, em verdade é, a palavra de Deus, a qual, com efeito, está operando eficazmente em vós, os que credes (1Ts 2.13).



Da mesma forma ele disse à igreja de Corinto:


A minha palavra e a minha pregação não consistiram em linguagem persuasiva de sabedoria, mas em demonstração do Espírito e de poder, para que a vossa fé não se apoiasse em sabedoria humana, e sim no poder de Deus. (1Co 2.4,5)



Paulo era um pregador de coração quebrantado. Martyn Lloyd-Jones afirma sobre ele:


O apóstolo Paulo era um enorme intelecto, uma das mentes mais dominantes de todos os séculos; contudo ele freqüentemente chorava ao falar e pregar. Era muitas vezes movido às lágrimas.38



É importante enfatizar que os apóstolos não só expuseram as Escrituras do Antigo Testamento, como também foram autores da nova Escritura revelatória sobre a qual fazemos nossa exposição. Nesse sentido, John Stott diz que o pregador cristão não é um apóstolo. Ele alerta:


É incorreto referir-se a Hudson Taylor como apóstolo da China, a Judson, apóstolo da Birmânia, como nos referiríamos a Paulo como apóstolo dos gentios. Um estudo recente confirmou que os apóstolos foram únicos. […] A designação “apóstolo” deve ser reservada para Os Doze e para Paulo, que foram especialmente comissionados e investidos de autoridade por Jesus. Esses homens achavam-se em uma categoria especial. Não têm sucessores.39



Paulo, como pregador expositor, era sensível ao seu público. Ele pregou e ensinou a crentes e descrentes (At 20.20,21,26,27).

Amava a todos. “Amar a pregação é uma coisa, amar aqueles a quem pregamos é bem diferente”.40 Paulo disse: “Por esta razão, tudo suporto por causa dos eleitos, para que também eles obtenham a salvação que está em Cristo Jesus, com eterna glória” (2Tm 2.10). Paulo usou diversos métodos para ganhar um maior número de pessoas para Jesus (1Co 9.19-23). Quando pregou em uma sinagoga, para judeus helenistas, ele usou a história de Israel a fim de falar-lhes sobre Jesus (At 13.14-41): Paulo apresentou Jesus como Salvador (13.23), como Rei (13.22) e como filho (13.33). Contudo, quando pregou a intelectuais gregos, sua abordagem foi diferente. Ele falou de Deus como Criador, Sustentador, Senhor e Juiz (At 17.16-34).

No papel de pregador, Paulo foi usado por Deus para iniciar várias igrejas. Roland Allen, ao comentar sobre a influência do ministério de Paulo, mostra que ele não foi só pregador e missionário, mas também o maior plantador de igrejas da História:


Em menos de dez anos, Paulo estabeleceu a igreja em quatro províncias do império: Galácia, Macedônia, Acaia e Ásia. Antes de 47 d.C., não havia igrejas nessas províncias; em 57 d.C., Paulo pôde falar como se o seu trabalho já estivesse feito. […] Esse é um fato realmente espantoso. Igrejas serem estabelecidas de forma tão rápida e sólida — parece quase incrível para nós que estamos hoje acostumados a dificuldades, incertezas, fracassos, relapsos desastrosos de nosso trabalho missionário. Muitos missionários em épocas mais recentes tiveram um número maior de convertidos do que Paulo; muitos pregaram em uma área mais ampla do que ele pregou mas nenhum estabeleceu tantas igrejas.41







Pregação expositiva na Bíblia

Concluindo sobre a pregação expositiva na Bíblia, é importante observar que ela é bem documentada tanto no Antigo como no Novo Testamentos. Concordo plenamente com James F. Stitzinger quando diz: “toda pregação deve ser expositiva, caso deva conformar-se ao padrão das Escrituras”.42

O impacto da pregação expositiva na igreja primitiva foi tremendo. Foi um dos instrumentos mais importantes do cristianismo para penetrar o mundo romano.43 Produziu um crescimento fenomenal, tanto qualitativo quanto quantitativo, da igreja. O livro de Atos registrou com transparência o crescimento numérico da igreja primitiva (At 1.14; 2.42,47; 4.4; 5.14; 6.1,7; 8.6; 9.31; 12.24; 16.5; 17.2-4; 17.11,12; 31.20). Todavia o livro de Atos dos Apóstolos não conta a história inteira. Nesse mesmo sentido, J. Herbert Kane afirma:


Há indícios nas epístolas de Paulo de que o evangelho foi muito mais divulgado do que o descrito por Lucas. Ele afirma que o evangelho “foi pregado a toda criatura debaixo do céu” (Cl 1.23); que a fé da igreja romana foi “proclamada em todo o mundo” (Rm 1.8); que a fé demonstrada pelos crentes tessalonicenses “se divulgou por toda parte” (1Ts 1.8).44



No livro de Atos o crescimento da igreja é crescimento da pregação (At 6.7; 12.24; 19.20). Deus honra a sua Palavra. Quando a palavra de Deus é exposta fielmente, sob a unção e o poder do Espírito Santo, ela produz resultados incríveis. O Senhor disse: “Assim será a palavra que sair da minha boca: não voltará para mim vazia, mas fará o que me apraz e prosperará naquilo para que a designei” (Is 55.11). Portanto, “pregação poderosa, ungida pelo Espírito Santo, é o que torna a pregação eficaz, apta para produzir convertidos, criar igrejas, edificar igrejas e promover o crescimento de igrejas”.45

Com relação ao crescimento sólido da primeira igreja, Adrian Hastings declara:


No primeiro século da sua existência, o cristianismo evoluiu de um grupo obscuro de galileus judeus até tornar-se a religião de milhares, a maioria deles não-judeus, no mundo mais amplo do leste do Mediterrâneo.46








A pregação expositiva no ministério dos pais da igreja

Tertuliano, aparentemente, foi o primeiro a dar o nome de sermão ao discurso cristão, e Orígenes, o primeiro a usar a pregação expositiva. Edward Gibbon, em sua história clássica do Império Romano, observa que o costume de pregar constitui uma parte considerável da devoção cristã, encontrada em todo o Império Romano.47 A falta de pregação expositiva no período pós-apostólico é evidência da rápida deterioração do cristianismo primitivo.48 James F. Stitzinger define claramente essa situação:


Uma das principais causas da deterioração foi a importação da filosofia grega para o pensamento cristão pelos pais da igreja. […] Os três produtos da mente grega eram a metafísica abstrata (filosofia), a lógica (os princípios do raciocínio) e a retórica (o estudo da literatura e da expressão literária). […] Uma indicação importante dessa adaptação foi o fato de deixarem de lado a pregação, o ensino e o ministério da Palavra. Em seu lugar, entrou a “arte do sermão”, mais envolvida com a retórica do que com a verdade.49



A forma do sermão tornou-se mais importante do que seu conteúdo. A pregação expositiva perdeu assim seu grande sentido.

“Os primeiros quatrocentos anos da igreja produziram muitos pregadores, mas poucos verdadeiros expositores”.50 Muitos deles, como Justino Mártir e Tertuliano foram apologetas. A Primeira apologia de Justino Mártir, foi dirigida ao imperador, defendendo o cristianismo contra as interpretações erradas e argumentando ser ele verdadeiro, porque o Cristo que havia morrido e ressuscitado era a personificação da verdade e o Salvador da humanidade.51

Durante o desenvolvimento pós-bíblico da adoração cristã, o método de ler e explicar as Escrituras tomou várias formas. Sabemos de fontes secundárias que as Escrituras eram lidas todo Dia do Senhor. Justino Mártir, em meados do século II, afirmou que as memórias dos apóstolos e os escritos dos profetas eram lidas conforme o tempo permitia. Quando o leitor terminava, o presidente então falava, advertindo e exortando o povo a seguir o nobre ensino e exemplos.52 No século IV, as Apostolic Constitutions (Constituições Apostólicas) registraram que quatro lições das Escrituras — a saber: a Lei, os Profetas, os Evangelhos e as Epístolas — eram lidas todos os domingos. Sabemos que sermões eram pregados, mas não sabemos qual estratégia de preparo era seguida.

O pai latino, Tertuliano, escreveu Apologia a fim de esclarecer os cristãos das falsas acusações e demonstrar a injustiça das perseguições que tinham de suportar.53 Outros, como Cipriano e Orígenes, viram três níveis de sentido na Escritura: (1) sentido literal, terreno, sensual, carnal – o sentido menor – o corpo; (2) sentido moral, religioso, doutrinário, prático – mais importante – a alma; e (3) sentido espiritual, celestial, alegórico, místico, especulativo – o maior – o espírito54.

Sua alegorização infelizmente foi prejudicial para a verdadeira exegese bíblica e reduziu o interesse na exposição entre seus seguidores da Alexandrian School (Escola Alexandrina).55
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